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cloacais fétidas e achatamento dorsoventral também são estra-
tégias defensivas utilizadas por indivíduos dessa espécie (Mar-
ques et al., 2001; Martins et al., 2008), que raramente mordem. 
A mordida, embora possa causar envenenamento leve em hu-
manos (Quintela, 2010), não parece oferecer grande poder de 
retaliação a eventuais predadores.

Erythrolamprus poecilogyrus já foi registrada como presa de 
diversas espécies de anfíbios, aves, mamíferos e répteis (e.g., 
Silva et al., 2007; Di-Giacomo, 2005; Rocha et al., 2008; Mar-
ques e Puorto, 2004). Neste trabalho relatamos a predação de 
um indivíduo de E. p. poecilogyrus e outro de E. p. sublineatus e 
revisamos os registros de predação sobre a espécie.

O primeiro registro foi feito no dia 10 de fevereiro de 2011 
na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Feliciano 
Miguel Abdala (19,72°S, 41,82°W), um fragmento de Floresta 
Estacional Semidecidual localizado no município de Caratinga, 
leste de Minas Gerais, envolvendo duas serpentes (Fig. 1). Com 
base no padrão de coloração, escamas dorsais e outros aspectos 
da morfologia geral, a serpente predadora foi identificada como 
Drymoluber dichrous (Peters, 1863). A serpente apresada foi 
identificada como um jovem de Erythrolamprus p. poecilogyrus 

Erythrolamprus poecilogyrus (Wied, 1825) é amplamente 
distribuída ao longo da América do Sul a leste dos Andes, ocor-
rendo da Venezuela e Guianas, ao sul, no Brasil, na Bolívia, no 
Paraguai, no Uruguai e na Argentina (Dixon e Markezich, 1992; 
Giraudo e Scrocchi, 2002). Atualmente, quatro subespécies são 
reconhecidas: Erythrolamprus p. poecilogyrus (Wied, 1825), dis-
tribuída na Mata Atlântica do sudeste do Brasil; E.  p.  caesius 
(Cope, 1862), no Chaco; E. p. schotti (Schlegel, 1837), na Ama-
zônia, na Caatinga, no Cerrado e na Mata Atlântica; e E. p. subli‑
neatus (Cope, 1860), nos Pampas do sul do Brasil, da Argentina 
e do Uruguai (Dixon e Markezich, 1992; Fernandes, 2006).

Erythrolamprus poecilogyrus é uma espécie primariamen-
te batracófaga e terrestre, com atividade diurna e noturna 
(Marques et al., 2001; Pinto e Fernandes, 2004; Martins et al., 
2008). Geralmente está associada a ambientes aquáticos, sen-
do capaz de sobreviver em áreas fortemente descaracterizadas 
e urbanizadas (Leynaud & Bucher, 1999; Maciel et al., 2003). 
Os indivíduos desta espécie não tendem a ser agressivos frente 
a predadores, geralmente procurando a fuga (Quintela e Loeb-
mann, 2009). A coloração críptica (em E. p. caesius, E. p. schotti e 
E. p. sublineatus), o mimetismo (em E. p. poecilogyrus), descargas 

Figura 1: Predação de um juvenil de Erythrolamprus poecilogyrus poecilogyrus 
por Drymoluber dichrous (Serpentes, Colubridae) na RPPN Feliciano Miguel Ab-
dala, Caratinga, Minas Gerais. Foto: André Ferreira.

Figura 2: Predação de Erythrolamprus poecilogyrus sublineatus por Guira guira 
(Aves, Cuculidae) no rio Piratini, entre Cerrito e Pedro Osório, Rio Grande do 
Sul. Foto: Carlos Antonio Aires.
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devido ao padrão de bandas dorsais, típicos dessa subespécie 
(Fernandes, 2006). Tanto D. dichrous quanto E. p. poecilogyrus já 
tinham registro para a RPPN Feliciano Miguel Abdala (Palmuti 
et al., 2009). Este é o primeiro relato das duas espécies intera-
gindo em um evento de predação (Costa et al., 2013).

O segundo evento de predação sobre E. poecilogyrus ocorreu 
no dia 11 de novembro de 2014, às 08:45 h durante uma ob-
servação de aves nas matas ciliares do Rio Piratini (31,8602°S, 
52,8167°W), um fragmento de Estepe gramíneo lenhosa com 
floresta de galeria, próximo à ponte rodoviária que liga os 

Tabela 1: Predadores registrados para Erythrolampus poecilogyrus e seu período de atividade primária. Cerquilha (#) indica registro em cativeiro. NM = subespécie não 
mencionada; C = crepuscular; D = diurno; N = noturno.

PREDADOR SUBESPÉCIE FONTE PERÍODO DE ATIVIDADE DO 
PREDADOR

AMPHIBIA
Anura
Ceratophryidae
Ceratophrys ornata (Bell, 1843) NM Schalk et al., 2014# C/N (Maneyro e Carreira, 2012)
Ranidae
Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) E. p. poecilogyrus Silva et al., 2007 N (Maneyro e Carreira, 2012)
AVES
Ciconiiformes
Ciconiidae
Ciconia maguari (Gmelin, 1789)1 NM Aravena, 1928 D (Thomas, 1986)

NM (E. p. sublineatus?) Tozetti et al., 2011
Cuculiformes
Cuculidae
Guira guira Gmelin, 1788 NM (E. p. sublineatus?) Soave et al., 2008 D (Sick, 1997)

E. p. sublineatus Presente estudo
Falconiformes
Falconidae
Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) NM (E. p. caesius?) Di Giacomo, 2005 D (Carvalho Filho et al., 2009)
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) E. p. sublineatus Hartmann e Giasson, 2008 D (Carvalho Filho et al., 2009)
Strigiformes
Strigidae
Athene cunicularia (Molina, 1782)2 NM Aravena, 1928 D/N (Zílio, 2006)
MAMMALIA
Carnivora
Canidae
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) NM Rocha et al., 2008 N (Courtenay e Maffei, 2004)
Mustelidae
Galictis sp. NM Jackson, 1979# N (Weber et al., 2013)
“REPTILIA”
Squamata
Colubridae
Drymobuler dichrous (Peters, 1863) E. p. poecilogyrus Presente estudo D (Costa, 2013)
Dipsadidae
Boiruna maculata (Boulenger, 1896) E. p. sublineatus Lema et al., 1983#; Carreira, 2002 N (Marques et al., 2005)

NM (L. p. schotti?) França et al., 2008
Erythrolamprus aesculapii (Linnaeus, 1766) NM Marques e Puorto, 1994 D (Marques et al., 2005)

NM Palmuti et al., 2009
NM Linares e Eterovick, 2012

Hydrodynastes gigas (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) NM López e Giraudo, 2004; Giraudo et al., 2014 D (Marques et al., 2005)
Phalotris lemniscatus (Duméril, Bibron & Duméril, 1854)3 E. p. sublineatus Lema et al., 1983#; Lema, 1989# N (Lema, 2002)
Paraphimophis rustica (Cope, 1878) NM Carreira, 2002 N (Lema, 2002)
Philodryas patagoniensis (Girard, 1858) E. p. sublineatus Lema et al., 1983#; Xavier e Quintela, 2007 D (Marques et al., 2005)

NM Araújo e Ely, 1980
NM Hartmann e Marques, 2005

Elapidae
Micrurus altirostris (Cope, 1859) E. p. sublineatus Lema et al., 1983# C/N (Carreira e Maneyro, 2013)
Micrurus corallinus (Merrem, 1820) NM Serapicus e Merusse, 2002# D (Marques et al., 2001)
Micrurus ibiboboca (Merrem, 1820) NM (L. p. schotti?) Vitt e Vangilder, 1983 D/N (Vitt e Vangilder, 1983)

1 Citado como Euxenura galatea por Aravena (1928); 
2 Citado como Speotyto cunicularia; 
3 Citado como Elapomorphus bilineatus lemniscatus por Lema et al. (1983) e Elapomorphus (Phalotris) lemniscatus e Elapomorphus (Phalotris) spegazzinii por Lema (1989).
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municípios de Cerrito e Pedro Osório, no Rio Grande do Sul. 
Na ocasião foi fotografado um espécime adulto de Guira guira 
(Gmelin, 1788) (Aves: Cuculidae), segurando com o bico um 
indivíduo adulto de E. p. sublineatus (Fig. 2). A ave estava em 
repouso sobre o galho de uma árvore, a cerca de dois metros de 
altura, e a serpente aparentava estar morta. A serpente pode 
ser identificada como E. p. sublineatus pelo padrão de coloração 
ventral e dorsal (Fernandes, 2006). Guira guira já foi registra-
do como predador de E. poecilogyrus na Argentina (Soave et al., 
2008), sem informação da subespécie apresada, mas pela locali-
dade de ocorrência – Província de Buenos Aires – possivelmen-
te também se tratava de E. p. sublineatus.

Erythrolamprus poecilogyrus foi relatada como presa de uma 
grande variedade de predadores (Tabela  1), sobretudo os de 
atividade diurna (57% dos predadores registrados), uma vez 
que os indivíduos dessa espécie de serpente parecem ser mais 
ativos durante as primeiras horas da manhã e final da tarde 
(Maciel et al., 2003). A ampla distribuição geográfica de E. po‑
ecilogyrus (Dixon e Markezich, 1992; Fernandes, 2006), o fato 
de geralmente apresentar grande abundância nas localidades 
em que ocorre (Pinto e Fernandes, 2004; Oliveira, 2005), assim 
como de não dispor de um repertório defensivo muito vasto 
(Marques et al., 2001; Martins et al., 2008), podem ser fatores 
que influenciam no número de grupos e espécies animais capa-
zes de predar essa espécie.
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Ranitomeya ventrimaculata, Oiapoque, AP - Foto: Fabio Maffei.
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